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politica interna

BOLETm

O projecto sobre as alterações do

contrato do caminho de ferro do nor-

te foi ainda a questao da ordem do

dia .na sessão dc terça-lbha.

7 Nessa mesma sessão fallou so-

bre o projecto o sr. Pereira Garcez,

que, pertcndcudo combater o eontra- w

to, não fez mais do que reproduzir os

argumentos pouco conclndcntcs, que

alguns srs. deputados se tem cansado

de repetir.

A discussão, á vista d'isso, está

demasiado esclarecida, c não se deve

fazer esperar muito o termo do deba-

te, que já (leve ter levado ao animo

dos representantes da nação o conven-

cimento de que da medida em discussão

não resulta prejuizo algum para o

paiz. °

l Fallon tambem nessa sessão o sr.

Antonio de Serpa. A. 'camara esperava

anciosa ouvir a opinião deste orador,

não só attendendo á reconhecida com-

petencia do sr. deputado, mas tambem

porque fôra s. ex.' quem havia feito o

contrato de leste e norte. O sr. Serpa

rebateu os argumentos dos impugna-

dores do projecto, mostrando clara-

iuonte que elle era util e vantajoso pa-

ra o estado. O nobre deputado'poz a

questão no seu verdadeiro terreno, fa-

zendo ver que a questão das portarias

com que se tem querido combatcrmao
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colhe, porque se não trata de saber se

uma portaria pode revogar_ a delibera-

viado todos ('38 mezcs ao governo, não contrato com a companhia dos caminhos

suscitava a mais pequena duvida acer-

ea do seu procedimento com a lei or-

ganira, c com os estatutos daqncllc

estabelecimento.

l-'allarani tambem sobre este as-

sumpto os srs. Sant'Anna c Vascon-

cellos, barao de Magalhães, Teixeira

de Vasconcellos. J. Pinto de Maga-

lhàes, Carlos Bento c Severo de (Jar-

valho.

Todos estes srs. deputados cen-

suraram e condemnaram o recurso dos

pasquius, que não fo iam provavelmen-

te aiiixados nas esquinas com (ins ho-

nestos', nem inapirados pelo zelo da

causa publica, mas para desacreditar

aqucllc estabelecimento.

O. sr. Teixeira de Vasconcellos

obsersou que se a policia tinha rasga-

do os pasquins não andára bem, por

isso que a auctoridade administrativa

não podia enearregar-se de reprimir

os abusos de liberdade de imprensa,

que o era naquelle caso, em razao dos

pasquins não serem mais do que a re-

producção do que 'se escrcvêra, dias

antes, n'um jornal. Ainda que e' certo

não seguilicarem taes pasquius senão

iuimisades pessoaes, e' conveniente que

o governo, em occasião opportuna, ¡n-

dague o que ha, e dê toda a publici-

dade á sua indagação.

Na ordem do dia fallouisobre o

projecto do contrato com a companhia

dos caminhos de ferro do norte, o sr.

Jose' Julio. S. ex.“ limitou-se apenas a

repetir os argumentos que tinham

sido produzidos por outros oradores

de ferro do sul e suesto.

Uma. vez approvado o projecto pela

representação nacional os expectdntes vi-

raram os olhos para. a. camara hercditaria,

e desviaram-nos de lei quando sentiram

que já lhe não restava uma esperança.

A camara alta que ao entrar o pro-

jecto as suas portas, era na opinião delles

composta. de caracteres honrados e inde-

pendentes, convertcu-se breve em institui-

ção anarlironica, cujos membros deixaram]

de ser honrados e independentes, como

gente que eliatinou a. consciencia no mer-

cado ministerial. Convertido em lei 0 pro-

jecto, cessou a matinada o revolta que

ia. nas titlangea cwpectuntes.

O silencio, porém., foi t'ansitorio.

Apparecêra na, camara popular outro con-

trato que devia soii'rer a mesma sorte do

primeiro. () contrato com a companhia Sa.-

lamanca foi, permitia-se a imagem, a filha

galvanim que veio tl?“JOVÍmCIltO ao ca-

duver. A opposiçfio d .. pertára para acor-

dar os antigos echos com a. palavra _rui-

na-.

O debate sobre este projecto do go'-

verno tem ido na camara popular eselare~

cido sempre, ainda que por vezes impu-

gnado talvez aderede por alguns membros

daquella corpo ação. Na opposição ha co-

mo que a monomauia 'de 'impugnar todos

os contratos que o governo queira fazer.

Os deputados que teem levantado a voz

em desabono da medida em discussão

combatem-.a, por isso que a companhia dos

'aminhos de ferro do norte estava obriga -

da, sem ser preciso novo contrato, acum-

prir certas Condições que' agora se estipu-

lam. '*

E' este o principal bordão a que se

apagam os contradíetores do projecto para

gn'iarem os passos vacillantes no esc'onso

campo em que militam.

0 governo que vê a fazenda publica

a luctar com um enonno/dgicif, e que

pretende atenual-o a todo o custo, se a

  

custa muito dinheiro ao paiz. DES-sc a dis-

cussito latitude conveniente ao assumpto,

e não se embarace nem so protraia de-

masiado, que Nisso vac um bom serviço

ao paiz, ou antes, o cumprimento de um

dever.

(_) parlamento tem a discutir outras

materias que merecem mais attenç-Ttn do

corpo legislativo do que a que ora se de-

bate. O tempo não deve ser gasto em dis-

cussões escusudas e proiixas, de que se

nào tira utilidade alguma.

O contrato com a companhia Sala-

manca, apesar do ser uma medida, que diz

respeito ao thesouro, e que por isso mes-

mo e digna de discussão e de ser exami-

nada com eserupulo polos representantes

da nação, não demanda comtudo largo de-

bate, nom que. com ella se gaste o tempo

que é preciso para questões de maior mon-

ta que estão esperando a, sua. vez de se

rem discutidas.

O paiz aguarda a realisaç'âio do pro-

gramma do governo, porque tem necessi-

dade das reformas que se pretendem fa-

zer em varios ramos da. administração

publica, e desadora 0 systenia de se es-

tender indetinidamente a discussão so-

bre materias que não reclamam prolong. -

do debate.

O projecto que occupa a. attençâo da

camara. é de 'anmjem que se reconhece á.

primeira intuição, e por conseguinte não

é mister que a respeito dlelle se gaste o

tempo que se pódo empregar mais con-

venientemente em outros assumptos ein

queãseja necessario mais larga discussão.

O paiz paga. por bom preço os servi-

ços dos seus representantes ; cada lei cus-

_Julgaln os pobres parlapatões que

possuem a espada de logo do Anjo exter-

uunador, -a que basta apparoccrem para

pfn'em em fuga. todna os seus advcrsariOs.

l'ugiraiu, exclamaui ellt-s! e os adversa-

rios .sempre a. appareccr-lhes pela frente, c

¡ a zombar da sua parlapaticc!

Afinal t',- isto uma pequena. illusiio de

uma grande vaidade. _Persimdirain-sc, -o

perdoe Deus a quem ajudou a rol'mstecer-

lhes tão errada convicção - de qitc nin-

guem lhes resistiu! Ildo de se ir deseugz ~

nando de que jzi não ha papões, nem creati-

ças que lhes tenham medo.

Não fugiuios; tenham a certeza. Sus-

tentarcinos a nullidade da eleição de Va-

gos contra quem vier impugnal-a. Não

temos basoñas de sabedores, mas temos a

consciencia. das nossas opiniões, o o cui-

dado de as instruir com o estudo. () que

não faremos é esgrimir com a. iropria som-

bra, nem cruzar a espada'dlo cavalheiro.

com o chuço do villão, ou com o punhal

do bandido. Para esses' temos outras ar-

mas. Em todas as discussões em que en-

trarmos, havemos de levantar sempre leal-

mente a luva, que nos for lcalmente lan-

çada, e arredar com dcspreso o socco que

nos caliir ao pés.

Sabemos bem o que pensar dessas com-

petencias que andam todos os dias a que-

rer imbutir-nos, e cujos reflexos ainda se

não projectaram sobre nenhuma questão.

«A leitura reílectida dos livros, a convi-

vcneia com bons auctorcs, e a intelligen-

cia. pequena. ou grande, fazem os homens,

tornando-es competentes nas materias a.

que se dedicam» Mas a leitura reticetida

dos livros, e a convivcneia com bons au-

ta-lhe muito dinheiíro 0 não devem, em ctoros, que dão em resultado, além da iu-

VlSt'J. (1,1580, OS procuradores do pOVO abu- juria e da_ aggressão dcscortez , mn Pala.

sar do mandato que lhes eoniiaram, occu-

pando-se em questões inuteis com que

mada-lucra o paiz. Seja a dimensão dos

debates aferida pela iiiqiortnncia dos as-

snmptos, e não se estenda o que é de si

pequeno, nem se apouque o que requer

vrorio insulso, abstruso e deslavado,a que

falta a substancia da ideia, e que não tem

os encantos do estylo, prova. que aproveita

pouco, e que a intelligencia é tão cur-

ta ou apoucada. que não deixa tirar fructo

sadio e prestava¡ da. applicação e do estu-

ção que o governo fez, dando a suag.
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approvaçào aos estudos da companhia,

e coagil-a a outrasdespezas.

Nessa mesma sessão tambem cou-

be a palavra aos srs. Brandão c Ayres

de Gouvêa, que apresentaram duas

propostas com relação ao contrato.

Na sessão de quarta feira, antes

da ordem do dia, na camara electiva,

levantou um incidente o sr. deputado

Freitas Branco com relação a uns sup-

plemeutos da Correspomlcm'ia de Por-

tuga!, que tinham apparecido aflixa-

dos uo logares publicos da capital, em

que se eensurava a gerencia do banco

de Portugal. S. ex.ll pediu explicações

ao governo sobre o estado em que se

achava o referido banco.

O sr. ministro das obras publicas

declarou que o balanço do banco en-
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(Continuada do n.° 523.)

Escutxh'a Edith este dialogo, em que

se lhe discutia a vida, *como pratica. que

não'lhe respeitavaytremia-convulsa, e os

munidos da. insaniajazoinavam-lhe a cabo-

ça com tentam: febtisg- deixou-se agarrar

e levar, como se deixa; levar pela. ama. o

infante doente. ~ › . v-

Saunders afeito a cargas mais pesa.-

das trepou pela escadavacillante com o

desembaraço de um gato, e logo poison

no oonvcz encostada do mastro-miss Edith,

que mal podia. sintoma, porque os mem-

bros inertes, não sondodirigidos pelomen-

tada, iluetuavam a esmoürdenou à Saun-

dcra *o homem da. capa que a 'conduzisso

ás entrecobertas, a parte onde nada po-

desse ver, nem ser vista. n

No mesmo ponto foi cumprida a or-

dem, e no oonvez da. Linda Joanna, ou-

tra. vez deserto, em breve não resoaram

coutradietores do projecto.

O sr. Falcão da Fonseca fez dil'-

ferentes considerações defendendo o

contrato, e pouco depois f'oi votado,

sendo approvado por 9:1 votes_ contra

30.

Tomarain assento na camara dos

deputados os srs. J. Luciano de Cas-

tro. e João (lc Andrade Corvo.

Foram regeitadas as emendas que

haviam sido feitas pelos srs. Lourenço

de Carvalho , Sá Nogueira e Sousa

Brandão.

O Diario não publica documen-

to algum que mereça especial atten-

são.

+

Grande celeuma se levantua ahi da

-partc das rotas fileiras da opposição, quan-

do se discutia nas casas do parlamento o

  

Jack e Mac-lcgill, e com cuidado encerrado

naquella nova prisão. r,

Era o seu camarote alindado com

bastante elegancia; a cama escondida por

pequenas cortinas de damasco encaixam

ii'tnua moldura de madeira das ilhas. Fon

inovam a mobília. uma ottomana de crina

preta, uma mesa suspensa. em modo a não

ser desnívellada pelo balanço, c uma lam-

pada pendente do tecto; porem a janella,

aonde Benedicto correu log0,cra tapada com

um vidro circular empanado, e ajustado

com estreme cuidado, e de grossura tal,

que nem transparencia, nem esperança do

fuga deixava. Parecia que a. porta. estava

egualmente bem cerrada. v

Ao vor que eram baldes ensaios de

fuga, foi Arundell sentar-se ao canto da

ottomana, e ali se. esteve sem pensar, sem

meditar, comportando a sua sina. com a.

paciencia do selvagem ca'ptivo ou da fera

eugaiolada g-conjeeturas, estava farto de

fazei-as; traços, eram perdidas. Pcrspica-

cia, intelligencia, destimidez , nada. lhe

moutava. Envolto em redes inextrieaveis

por inimigo ígnoto, pobre mosca apanhada

na teia. de mysteriosa aranha, elle, bara-

l'tistando, não podia senão mais e. mais en«

loiar as asas, e multiplicar os fios que o

prendiam. Fôra joguete de horrorosa em-

senüo as passadas' do homem encapotado,- boscada,ou d'infame aleivosia; forçoso_ lhe

que passeava. no convez capacitando a. dí- era esperar a sua sorte em silencio. Can-

recç'üo do vento; pois Benedictologo :i sado das emoções., e dos acontocmicntos

chegada fôra conduzido á. camara por daqncllc terrivel dia, sem embargo do dc-

eolnpanhia do caminho de ferro do norte

fosse obrigada pelo contrato anterior a

cumprir certas disposições do presente

contracto, de certo que não queria. onerar

o thesouro com esta nova. medida.

Acima, porém, da impugnação que

se tem feito, está a defesa eonscieneiosa

em que se tem mostrado evidentemente

as suas vzmtagens.

ld'_ de crer que. em breve tenha a ap-

provaçi'to do parlamento, porque não é

precisa uma. discussão muito prolongada

para se lho reconhecer-a utilidade; e

ao mesmo tempo é certo que se não deve

perder tempo com questões de menos im-

portancia, visto 'que estão para surgir na

tela do debate outras de maior valia. A

discussão ó um meio de esclarecer as ma-

terias, de fazer luz na questão mais escu-

ra, de fomentar o convencimento nos ani-

mos dos representantes da nação, de dis-

sipar duvidas e do promoVer 'votação enu-

scienciosa e esclarecida; mas deve atten-

der-se tambem a 'que cada. dia, de sessão.

  

sejo do ficar desporto para observar o

que ia ter logar, sentiu -niau grado pesa-

rcm-lhe as palpebras. Embora o espirito

vellasse, o corpo dormia.

Saltúra a viraçiío durante este tempo,

c o capitão Poppcrcul, ue estava matan-

do o tempo, beberrieando a pequenos tra-

gos uma. caneca de rlumi, por se preser-

var da humidade do nevoeiro, interrom-

peu o doce exercicio, e um pouco vacil~

lanto subiu ao convez por advertencia do

desconhecido da capa. negra, que observa-

ra. os rumos do vento com a sagaeidade

do homem exporte nas artes -do mar. -

Como o nevoeiro era. por-extremo humido

naquella noutc, como homem prudentíssi-

mo, tambem por extremo se precatára o

capitão. Não era aquellea chibante que ha-

via de perigar com uma, vez .de espirito,

e duas ou trez baforadas de ar fresco bre-

vo lhe restituiram todo 'o Sangue frio.

-Capitão, deseabéça ,a maré, o ven-

to saltou, é mister fazer'imo-nos ao largo,

está. concluída a nossa expedição á Ingla-

terra, disse o homem da. capa, quando viu

apparccer Peppcrcnl.

- Ouvir é obedecer, disse este, pa-

rodiando, sem sabel-o, a formula, de sub-

missão oriental, porque parecia que o ho-

mem da capa. lhe inspirava respeito mis-

turado do susto, apesar 'de não ser nat-u-

ralmente sei-vil nem poltr'üoo 'capitão Pep-

percul.

' Foi dado o signal de desferrar. Os

mais ampla discussão, e d'este modo sera

a. paga ceiiSoante o serviço, o que mui-

tas vezes deixa de suceeder.

O codigo civil e outros projectos, que

se devem á. iniciativa do actual ministerio,

,o que todo o paiz espera vur convertido

em leis , não podem diti'erir-so por muito

tempo.

O contrato com a companhia Sala-

mancaestáma nossa opinião, bastantemen-

to elucidath e discutido, para ser votado

pela camar. . Agora resta. apanhar as velas

do debate sobre este assumpto, e em sc-

guida marcar n'outro rumo.

-+

Ha quichotes de diversas especies: a

uns ligaram-so gigantes todos .os moinhos;

a outros figuram-se victorias todas as re-

frc-gas. Os farfantes de cá foram sempre

insignes na representação d'ambos os pa.-

pois, mas depois que foram convidados

para enterrar pela segunda. vez aquella po-

bre Opinião, ticaram suppondo que eram

invenciveia l
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espnqnes eneasaram no cabrestanto, e os

marinheiros carregando com toda a _força

de braços e peitos começaram o seu movi-

mento de picadeiro, entoando em lamen-

tosa. eadencia. aquclle singular cacarejo

comlwsto da. queixa do vento, do soluço

da vaga, do guincho da gaivota, e em que

o dessocego da. natureza. parece vir mistu-

rar-secam as lidas do homem. A anchura

desgarrava, e' já. no tambor do cabrcstau-

te muitas voltas de corrente s'cnrolavam,

e com o ,gotejar molhavam o convez.

Ao ouvir este lamuriar estranho, e o

sapateado regular que o acompanhava,

Benedicto, que já delineava nm sonho

cheio de catastrophes singulares e d'appa-

rições sinistros, vaga imagem das aventu-

ras daquelle dia, intendeu que iam largar.

Tinha de si para, si que este accessorio

não lhe aggravava muito a posição, e era-

lhe essencialmente indiñ'erente permanecer

eaptivo em prisão immovel, ou em prisão

Huctnante; sem embargo ,ficou repassado

d'ineouimensnravcl tristeza; estar captivo

na Inglaterra, no solo povoado por seus

amigos, que o procuravam,_viver do mes-

mo zu' do que vivia Amavel, era ao ine-

nos conforto; agora. não podia já contar

com os trabalhos de parentes e amigos pa-

ra descobril-o. Como haviam de seguir-lhe

o rasto pela. esteira de um navio, a. qual

rodopiaudo se fecha logo ? Perdida estava

Amabel para. sempre.

chuiam contínuos os singulares ru-

v

do !

Se para. haver competencia bastasse

ouvir reveronte a inspiração da sybila, ou

provar leitura de algumas duzias de ro-

mances francezes, é possivel que tivessem

razão. Mas tudo isso não dá. senão as taos

lantejoulas, que apenas podem enganar os

menos cultos entendimentos. São roupas

de theatro, que simulam :í noite magnifi-

cns vestiduras, e que vistas do dia. não

passam de pobrissimos andrajos.

Fechcmos pois esta, discussão estoril.

Ninguem fogo nem recoia nada de simi-

lhantcs contendoros. Aceitamos-lhes o com-

bate no campo em que o offereecreni. Ao

raciocinio,e ao argumento sisndo, oppore-

mos as armas eortezes da. razão e da lo-

gica. Contra a invectiva e o doesto pro-

euraremos abroquelar-nos de modo que os

tiros, recochetando, vão bater no rosto

inimigo. De resto,podcm vir quando c co-

mo quizerem, porque d'um modo ou d'ou-

tro nos encontrarão sempre no nosso posto.

Fiquemos assim entendidos.

W

 

mei-es, e breve foi suspensa a ancora; os

marinheiros trepando as gaveas e vergas

desferraram as vcllas, que palpitando rui-

dosas se expandiram á vii-ação, como asas

dlave marítima, que vao dosípedir o vôo,

-mas caçadas pelas eseotas zeram seio,

arredondaram-sc,e a. Linda Joanna inipel-

lida. deu uma. graciosa guinada.

De pé junto da bitacola alumiada por

luz tremulosa segurava Mackgill a roda.

do leme, o governando a Linda Joanna,

sensível ao impulso como eavallo de bocca

doce, endircitava-a, e furtava-a aos navios

e barcas, que a. visinhança do dia. arran-

cava. do torpôr, e que já no largo rio se

cruzavam em todas as direcções.

Repoutava a manhã ; os traços do

luz deseorada sulcavam bastos acervos de

nuvens. Os raios avermelhados das barcas-

pharoes desmaiavam a. olho, amortecidos

pelo clarão do dia; a custo visíveis, recua-

vam para o horisonte as margens do rio,

e as aguas ainarellentas reuiexiam-se em

ondas mais dilatadas. Prescntia-se a visi-

nhança do pego, e a Linda Jaanm, ein-

balada no marulho, onterrava o crguia a

prôa, cercada. de uma onda d'espuma.

Meio adormentado, estava. Benedicto

com o cotovcllo fincado no travesseiroda

crina, quando o ranger da porta o 'dog'-

pertou inteiramente. Esta correu no encai-

xo, e subito ao liminar do cairiath

mou o homem da. capa negra. _ ,

aceitam:
-- --'.'~:---i
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notaínrão alo sr. ministro das obras

públicas , (-ommcrcio c. inclus-

trio.

Senhor. -- A exposição internacional

por tinuise,'p_¡_'estcs a encerrar-;se desvendou

novos horísontes á. HoSsa industria, ehaniou

sobre o Istu pair. a nltençilu da Europa,

e dcu aos timidos um brilhantissimu exem-

plo do que pode a. iniciativa particular,

quando inspirada pr-la fé e robuslccida pe

lo vcrdmleiro amor da patria.

A ideia de uma exposição internacio-

nal na segunda cidade de um pequeno rei-

no, que, ul'ano das passadas gloria“, ao

drixúra otrazar no caminho em que pre-

ocdôra as demais nações, pareceu a mui-

tos uma temeridade que, a realisar-se, so-

ría um desproveito do bom nome portu-

gnez, coro-'en'tulo illeso na memoria dos

povos por cmprczas de out-a indole e de.

outras opochus.

Quiz porém a boa fortuna dos cren-

tes no nosso progresso, que a exposição

internacional portuensc, embora contra-

riada por imprevistos circumstancias, fos-

ce alcm da espectativa publica, e sem pre-

tI-ndcr arrogarwne fóros de iidalguia desse

de si honrosa conta ;o nações experimen-

tadas nestas lurtas iudustriaes, que são u

gloria do rmsso seculo e o característico

da sua vida social.

Não ignom V. M. como nast'eu e

mcdrou o elevado c patriotico pensamen-

      

  

  

  

      

    

 

  

 

  

«low que então eram conselheiros da (-onôa,

nmparando parcaun'nto, uma sou¡ mti-ri-is

divagações, o louvarel pensamento da so

riedndo do palacio do crystal.

Não é meu proposito eticarecer a V.

M. com oxaggeros de palavra o que foi

precíSo de actividade , intelligoncia e são

patriotismo (la parte dos directores da ox-

posição portuense para a levar a rabo sem

dosaire nacional, quando os obstacnlos su-

perados são recentes, dc'hoo'tcm o trium-

pho e a sua consagração pela voz publi-

ea.

Íahe aqui, senhor, antes do outras

«considerações quo directamente se prcud'cln

com o assumpto o com a nnportancia re-

lativa da nossa ex'pmiç'ão apresentar a V.

M. os dois prestautu-s cidadãos. A. Fer-

reira Braga e Alfredo Allen, nomes desde

jd. ínsepariaveis de uma data menmravcl

nos fastos da. industria portugucza, e co-

mo taes dignos do favor que V. M. por

convencimento proprio e excmplo herdado

se compraz em dispensar aos que traba-

lham com a mira unica no progresso da

term natal.

portugnozes que não acham na patria em

raro deixa. de

Anormaes e tristes foram as circums-

tam-ias que precederam (lc perto a expo-

sição iuternaciomd portucuse, como pouco

prepríara oc -asião emque teve de veliti-

Cor se. Do Brazil, exilio voluntario dos

  que empregar a sua actividade, e onde

ser ouvido o reclamo do

uma ideia nobre e fertilisadora, Vcio d'es-

ta vez auxilio mais escasso do que era

uso quando invocado para empreza-i uteis

em que estivesse empenhado o puudunor

national. Coincidira o appcllo aos nos-0a

to da exposição postuenae, th'lllllIult) de_

Pois por alguns bencmeritos cidadãos, que

para o realísar não duvidarnm arriscar os

seus haveres, honrosamcute adquiridos,

 

  

 

  
superando dilIiculdades que mesmo nos

mais ammosos se a ¡gura 'am

vcuciveís. O I'alacio dc Crystal, primiti-

Vameute destinado as mais modestos np-

plicaçãn-s, e-rtreou-se-sc, com honra para

vl'ortttgal, com uma exposição industrial e

artist¡ 'a por alvitre do Senhor D. Pedro

V, de saudosissima memoria, que no en-

grandecimento da patria puzcru o lite de

todos os seus cuidados_

Uma palavra unica do rei popular,

rCColhida com acatamcnto pelos directores

do Palacio de Crystal, fez desviar do seu

dosambicinso lim a cdilicação nascente,

convertendo-a em templo do trabalho, a

que nacionaos e estrangeiros não duvida-

ram acudir, impellídcs pelo nobre estimu-

lo da concorrencia, t-rysol em que o secu-

lo actual depara o merecimento, e, como

ou¡ capitolio, o cerôa com as palmas da

victrría. Do throno viera a voz da espe-

rança e no Porto achou quem lhe não cer-

I'as~:e os ouvidos, e sem olhar a (Ht'H'VO't

a convertessc em facto, que a historia in-

dustrial do nossos paiz já não póde deixar

de registrar como prologo de uma grande

obra, que a geração presente tém de cun-

tinuar e a futura de ultimar, sob pena. de

descer-mos do nivel de nação que se pró-

sa e caminha pela couvidativa 0st 'ada

do progresso.

A imprensa, facho que allumía os pe-

regrinos da cruzada Social, debatendo

gravemente a ideia de uma exposição in-

ternacional n'um paiz de acanhado terri?

torio. e comparativamcnte atrasado das

duas grandes nações, que primeiro se

aventuraram a chamar a Europa a estes

duellos da civilisação, apenas negou a op-

portunidade do tempo, sem eom isso pre-

tender fazer entibiar o alento aos que,

como ella,visavam desasombrmlos a fazer

com que Portugal déssc mais um passo no

seu já inquistionavel progresso; contraria-

do desde o eomêço deste seculo por cau-

sar que seriam n ruína de um povo menos

amante da sua nacionalidade do que o po-

vo portugucz.

A lembrança de num simples expo-

sição peninsular apresentada como tonta-

mcu das nossas forças industriaes em re-

lação aos NOSSOS Viaiultos de Hespanha

pareceu a parto da imprema periodica

um expediente nprovcitavel que, salvan-

do-nos de tcrrivcis competidores, nos ades-

trasse para mais tardios e brilhantes com-

mcttimcntos. Era _desinteressado o Conse-

lho e de prudente lCVlth\ todos os visos,

mas a que fosse aceito se oppunha a mo-

destia que deseja sempre a lição dos que

mais sabem, airrespous:ibilidade ellicial

dos directores do palacio da industria, li-

nalmente a lídelídade :i memoria do So:

nhor D. Pedro V, que se desejava aca-

tar, dando lusido e inteiro cumprimento

ao seu patriotico legado.

Por largo tempo se couservaram os

poderes publicos estranhos,como lhes cum-

pria, aos primeiros trabalhos da sociedade

do Palacio de Crystal quando ella, que-

brando por todos os obsteculos, estava já

disposta a levar por diante a realisação

do seu plano apesar de lhe medir o alcan-

ce, tendo, dcsvalida do protecções, do

mendigar fóra do reino o nas regiões odi-

ciaes o indispeusanel auxilio para o com-

plcmcnto da obra que premeditara.

Desta data em diante tornou-se a im-

prensa Solidaria com n sociedade do Pa-

lacio de Crystal, e o governo, iovooado

em nome do paiz acndiu ao seu chama-

mento, senão com o largucza com que de-

Zc-jaría fazel-o, pelomenos ncu¡ a boa

vontade que nunca mais se desmentiu até

tl. abertura da exposição internacional por-

tugueza.

As duas casas do parlamento, cens-

oia nma da origem do seu mandato e a

outra dos deveres que n tradição lhe im-

ponha, não duvidaram aunuir a proposta

  

como iu-

   

   

   

  

    

  

 

   

 

   

  

     

    

  

 

   

irmãos d'alem mar com crises cornmcrciaes

funestas para o imporio brazilciro, que

rellcctindo-se nos capitacs portuguest lhea

de com os bens desejos, falhando por es-

ta parte nina das bem fundadas esperan-

ças da sociedade do palacio de crystal.

Aos que veem cnrtamente as questões,

e não alongam os calculos alem do dia

estavam vencidas,e que o paiz fizera pelo

paíz tudo quanto devera quando, preen-

chidas as formulas edit-inss, dera momen-

mas que os cofres publicos auferiram de»

pois pelo facto du exposição internacional,

isto independentemente de vastas conside-

ções economicas, alheias neste momento

ao nusnmpto, mas que os govornos não

podem deixar de registar eomo indício de

uma transfornmção lenta mas segura

nas trndcncias e propositos dos nesses in-

dustriaes.

De-de as alfaudegas, uma das pri-

meiras fontes da receita publica, descendo

a consultar Os cofres do correio e telegra-

phos do reino, não houve, fallnm os alga-

rismos por esta afñrmativa, num unica

repartição do estado que não fosse benefi-

:amente inñuemcindn pelo facto da expo-

sição portaense, que tem saidas as suas

contas com o puiz, ainda mesmo abstra-

iudo da ínñucncia moral que sempre excr-

cem no :mimo do povo as resoluções não

eivadas de vistas dohles e mosquinhas.

A historia das exposições industriaes

é de moderna data, mas luminosa, ins-

tructiva e animadora para o nosso primei-

ro ensaio neste genero de lutas, em que

vencedores e vencidos se hou'am esque-

cando proccdcncias, obliterando reciproeas

oliensns e caminhando juntos para, o pro-

gresso, destino commum da humani-

dade. '

Modestamcnte círcumscriptas, foi em

França e na sua capital que tiveram logar

as primeiras exposições de productos na-

cionacs, alargandoso estas successiva o

brilhantemente até darem em resultado a

exposição internacional de 1855, contras-

te opuleuto da humildade com que meio

seculo antes l'ariz expnuha quasi em fa-

milia os segredos da sua ja então adianta-

da e viril industria.

Um estudo comparativo das datas

das exposições quer nacíouaes, quer inter-

nacionat-s, e do numero seinpre crescente

dos Seus expositores, falla mais eloquen-

temente 'em abono das tendencias das di-

versas industrias a conl'ratenisarem do

que o poderiam fazer os mais sagazes vn-

ticintos da sciencin.

Para desculpa da exposição portuen-

so, se ha quem ereia que ella carece dar

razão de ser patriotica, chamamos a au-

utoria as diversas exposições naciouacs

francezas, antes da gloriosissima data de

1855, em que Portugal põe os olhos com

respeito, forçado bela estreitezu do seu

territorio e outras poderosissimas causaos

a não ter a pueril ambição de querer

igualar. Ravteiros são de ordinario opor

vezes humilissimos os ensaios das obras

primas do engenho huiuano, mas é com

a perseverança que se gnlgam as barro¡-

ras, que o desalcnto suppõe invencíveís, e

se triumpha das ceutI-aricdmles dos tem-

pos. O nome que deixamos no historia do

mundo attesta o poder da vontado que

sabe exímir-sc dos preconcrritos da rotina,

não se detendo em medir os contras das

cmprezas em que uma vez se empenhon.

Senhor. A espesição internacional

portneusc ncoimada de intcmpcstivn por

uns e de irrcalisavel por outras, achou

nos nesses industriaes e artistas quem

a soubesse comprehender, e se algu-

mas lacunas u'ella se notam que quebram

não deixaram correr de par a gem-resida-

    

presontc, pareceu que todas as diüculda-

taneo alento ásmziedade do palacio de

crystal com um subsidio inferior as som-

nor vozes os élos da cadeia, tornan-

do impossile o confronto dos nos-

sos com Os alheiOs produi-tos, é isso (levi-

do mch :i inn-alia do que a inoxpeiiru-

cia, mais á novidade do auto o no receio

dc desvendar os olhos a economistas ¡ne-

nos aagazes, patenteandolhon inteira. n

verdade, do que :i mingua de interesso

pela gloria do paiz. 'l'alvr-.z mesmo que a

falta do unidade nos trabalhos primaratm

rios para a I'cnmssa dos productos ti. ex-

posição fosse o unico motivo de não es-

tarem completa e solectamentc t't'pl'nsctt-

tados quer aa riquezas do solo, quer as

materias primas indispnusaVcis para o es-

tudo dos arlefactos, quer »os objectos de

rustica mão de ohra que não destoariam

como conforto das classes desvalidas entre

as all'aias luxuosa» e as finas porcellanas

das fabricas estrangeiras.

(Continúu.)

+-

llerebemos a seguinte carta do sr.

Feliciano da Costa liilro , professor de

ensino primario na Mealhada, e juntamen-

te a cepia d'un¡ omcio que o digno mlmi-

nistraríor do cencelho, o ar. Alexandre de

Assis Lv-ão enriou aqui-Ile profrssor.

E3 digno de elogio o procedimento

do sr. administrador, e prora bem quau-

to s. s." ac interessa em promover a ins-

tracção dos seus administriulos.

 

Sr. rcdaclor.

Ainda que os poderes publicos tenham

descurado cm grande parte a mais impor-

tante e civilisadora de todos as institui-

ções-_as escolas primarias; ainda que o

professor suja tido em pouca conta 'por

num grande parte d'aquelles a quetn mais

interessam os seus serviços como instru-

ctor da infancia, é cortoqun podemos re-

gistrar não poucos actos de dedicação que

attestam que, no Ituano paiz, ainda ha

quem saiha apreciar as vantagens da ins-

trucção,c que a promova com a maior as-

siduidado.

Nas aldeias, sr. redactor, amaior par-

te dos alumnos que frequentam as esco-

las são lllllus de pan-s intligcnteséo que

und podem satisfazer ás primeiras neces-

sidnch da vida; e por esta rircumstan-

ria nem sequer'- lhes podem comprar os li-

vros, exemplares, o folhetos que o seu

maior ou Inenor adiantamento ?erlamm

Bem comprehemleu o ilha.“ sr. admi-

nistrador deste concelho o sr. dr. Alexan-

dre d'Assis e Leão a desvantagcmalo pro-

fessor cm tal situação,

Acabo de receber de s. s.“ o seguin-

te oHicio, e com elle os folhetos a que se

refere. N'elle encontrarão os leitores nm

verdadeiro documento da hem conhecida

illustração de a. 3.', e do zêlo com que

proniove a iustrurçito dos scans adminis-

trados. São aclnpre digno¡ de louvor os-

tes netos, e ao governo cumpre tel-os' na

devida consideração.

Mealhada, 3 de feve-

reiro de lSGÕ.

Feliciano da Costa Bilro.

Professor publico.

Son de v. etc.

 

Illm.o sr. _Não podendo eu, por

motivoa superiores a minha vontade, ir

ahi hoje, como pronmttêra e teocíonava,

a lim de distribuir aqui-lies dos seus alum-

nos, que me indicasse, cs dez exemplares

do folheto aulu'e o ssylema metrico, que

junto, vou por este meio pedir a v. te-

nha a bondade de util-recor-lh'os da mi-

nha parte, fazendo-lhes sentir ao mesmo

tcmpoqne ellos devem considerar esta pe-

quenaofferto. unicamente como uma prova

dohnanto me interesso pela sua applica-

ção e aproveitamento.

Deus guarde a v.

vereiro (lc 1866.

_ Illm.” iu'. professor de instrucção pri-

maria, na Mealhada. = Alexandre d'Assis

Leão, iulministrmlor do concelho.

-- Barlô, 1 de fe-

  

(llorrespnnbmcías

Sr. redactor.

Aveiro, 5 de feverei-

ro de 1866.

Vou ainda por esta rogar a v. a gra-

ça de fazer inserir no seu jornal as duas

inclusas cartas, e esse agradecimento aos

nobresfihabitantcs deste districto.

B ais uma vez mc confesso

Du v. etc.

Vicente Augusto d'Ai-aujo Camisão.

 

Elm." sr. Vicente A. de Araujo Camizão.

Os empregados da repartição de fazenda

deste districto, abaixo asmgnados, vem profun-

damente sentidos manifestar a v. s.“ o pesar

que teem pela sua transferencia da commissão

que aqui exercia, para identica cm Villa Real.

Faltariamos a um dever de consciencia e de

gratidão. se não vicssemos dar-lhe esta prova de

saudade, e agradccr-lbo a. nimia delicadeza eom

que sempre nos tratou, em quanto tivemos a ven-

tura. de o ter por chefe.

Pode v. s.' fazer o uso que lhe aprover des-

ta nosso. carta. E creia. que jamais será olvida-

do por os que teem a. honra de a assignar

De r. 8.' verdadeiros amigos

collcgas c muito obrigados.

Aveiro, 3 de feve-

reiro de 1866.

Joaquim de Sequeira Moreira, ollicial.

José María de Magalhães.

b'. de Sá. Barreto d'Eça e Noronha._

José Roque Machado.

  

 

     

  

 

Antonio Egidio Ferrnira. da (erha.

Alipio Antlu'ro do (Í: ralho.

João Pedro de Mendonça llarrolo.

José Ferreira Lucena.

Antonio Augusta de Moraes e Silva.

José Ferreira Correia de Souza Junior.

 

111m.“ amigos a srs. empregados da rapar-

tição (Ie fazenda do dis-truly de ¡tutti-ro.

Agra lcço a vv. s." a inauisfestaçño dc sen-

timento por a minha transferencia deste districto

para 0 de Villa Rcral, c agradeço-a tanto mais,

quanto vejo que é sincera, de verdadeiros amigos,

de pessoas dotadas de iustinctos de rara delica-

deza e bondade com que souberam penhorar-

me.

O sentimento de vv. s.“ por ter de retirar

da commissâo que exercia aqui, não é talvez, iu-

díviduulmcnte, superior ao mcu.

Como ehefctvi sempre em vv. s.” emprega.-

dos dedicados, trabalhando, fazendo até sacriti-

cios para estabelecer o meu credito, nâo se¡ sc

merecido, de homem zeloso pelas coisas publicas;

como homem, souberam, por seu trato e acções

delicadas, apresentar-mc, eomo i'm rclôvo sims

distinctas qualidades, e confundir-mc por imune-

ros obzequios, que jamais esquecerei.

Quanto valho, quanto passa em Villa Real,

para. onde vou marchar brevemente, esta a dispo-

sição de vv. 5.", de quem me confesso, com a

maior saudade,

antigo verdadeiro e college

muito obrigado.

Aveiro, 3 de feve-

reiro dc 1866.

Vicente Augusto de Araujo Camizão.

AGIIADECIHENTO _

Ill.“m c ex.“'°' rrs.

O sentimento de vv. ex." por a mí-

nha transferencia deste districto para o do

Villa Real, é mais uma das muitas o ine-

quivoeas provas da estima que me cousa-

gram, e que me honra muito.

Bom quizera testemunhar a todos,

pessoalmente, o meu recmihccimento, por

o acolhimento benigna que me lizoram,

por a sua obsequiosidade para comigo c

minha familia, durante o tempo da minha

continua-.To aqui.

Na impossibilidade de o fazer, por

motivos que ninguem ignora, e que me

tolhem inesmo de responder ás innumeras

cartas d'nmigos, que vem demonstrar-mo

o seu pesar por a minha sahida deste (lis-

tricto, dirijo-me por esta fôrma a todos, o

espero que a sita beucvolcncia me dispon-

sará d'isso.

Ao meu desejo de os abraçar em dos.

pedida, contrapõe-se o dever de emprega-

do publico, que me força a separar-nm

precipitadamente do pessoas que nunca es-

quecerei, por sua delicadeza, benignidado

e eXCellcucia.

A todos, mesmo áquellcs em quem

via indiil'erentcs, e agora amigos, eu vc-

uho manifestar a rainha g'atidâo e sauda-

de, e oñ'ereccr o meu pouco prestímo, e

fazer quanto em mim eaíba.

A minha familia, que se demora aín-

da algum tempo em Aveiro, irá. agrade-

cer e retribuir, antes de sahir desta cida-

de, a visita a todas as sr." que tiveram a

attenção de fazer-lh'n, pela occasião da

noticia da minha transferencia.

Ouso assignar-me

De vv. ex.“

Am.', crendo reconhecido e obg.“

Aveiro, 5 de few.“ de 1866.

Vicente Augusto diAruujo Camisão.

?tdos L'foíriaes

   

Streep!, os. 'oan eterno ao «Navio M Lishocu

va.“ 'to ils 'à o @verme

MIXlSTERIO DO BFJIO

Decreto nomeando par do reino ao conselhei-

ro de estado estraerd'mario dr. Roque Joaquim

Fernandes Thomaz.

~ Despachos elfectuados no mez de janeirB'

findo.

_Portaria dando as iustrucçõcs 'convenien-

tes ao enfermeiro-mor do hospital de S. José,

para que este estabelecimento pesso ser indemni-

sado das despczas que faz com grande numero

de enfermos pobres de fora do antigo termo de

Lisboa.

_Outra ordenando que se abra novamente

concurso para rovimento do logar de porteiro da

Academia Rca _de Bellas-Artes. '

~ Aviso de que estztza concurso, por espaço

de20 dias, a. contar de õ do corrente, ologar de

porteiro da Academia. Real. de Bellas-Artes de

Lisboa, com o ordenado annual de 120,5000 rs.

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAE

Notícias de Macau.

IMSTEIO D03 NEGOCIOS ESTRANGEIROS

Noticia de ue o consul de Portugal em

Marrocos enviou secretaria de estado dos nc-

gocios estrangeiros o termo de obito do subdito

portugues José da Cruz, fallecidc em Tanger, e

que ces olio deste foi remettido a sua mãe Ma-

ria do. onceiçãe, viuva.

OBRAS PUBLICAS

Portaria louvando o zelo com quese desem-

penharam da importante commissñe de que fo-

ram ouomregados os segundos ot'ticiacs do minis-

teria das obras publicas, Francisco Antonio de

Vasconcellos o Francisco Augusto Florido de

Manta e Vasconcellos encarregado de vir tl. ex-

gosiçãn internacional portugucza colligir os du.-

os que possam contribuir para a melhor repre-

sentação de Portugal na exposição universal de

1867.

_Relatorio d'csta commissão.

W

somam do, carte o“\c'xat «to “Dim-'ie ils Lisboa“

a.“ '2.1 os?) \lt imune

x

REINO

Relação dos individuos agraciados com mer-

côv honorilicas por diplomas do mez de janeiro ul-

time.

_Outra das pessoas que prestaram serviços

por occasiào da epidemia da cllolera cm Elvas.

MINISTERIO DA FAZENDA

Venda no dia 4_dc abril proximo, dc foros,

l

 

 

 

Ci“:isns o pensãos impostos em proprird ui-.ãã sitas

11o distrirto da Guarda,

_Continuação do annum-io dp pagamento dos

vencimentos do mczdc janeiro a 1li\~:r1-':Ls classes.

MARINHA 1-: tl.'|lt,\.\t^lt

Noticias de Angola, b'. 'l'homó, Principe e

Cabo Verde.

  

@rumor

Ainda ha que (lr/.or respeito a Hes-

panha. Esto reino Contíoúa a estar sob a

!não tyrauníca de O'l)oncll que pão to-

dos na HNI* esforços para ahal'ar a agita-

ção revolucionaria quu ainda não t'csou

completamente nhiquello paiz.

No dia 31 de janeiro foi fuziladu em

Madrid Jose Baruel acusado do soltar gri-

toa snhvcrsivos da ordem. Escoda ainda

so acha :l frente d'alguns insurroírionadon,

e Madrid continua rm estado de sitio.

E' isto o que em resumo se pode (li-

zcr da llt'pnnhn com relação a revolta.

No Senado hespnnhol está I'm disrus-

são o projecto de resposta ao discurso do

throno. Em quanto ii iusurrcição os mom-

hros d'aquella corporação mostram-so mui-

tos circutltspcctoa e conciSos como rccian-

do que ainda não é oe'aaião oppoitona

de aquilatar sem rcboço os fat'th ultima-

mente occonidos. Quanto porém, a outros

assumptou não fazem outro tanto. Acerca

de negocios internm-iomies dizia o sona-

dor Carradi na sessão dc 30 do jnut'it'u:

a Parece que a união liheral está des-

tinada u atrar u facho da (list'ordia todas

as vezes que sobe ao putlt-t'. Quando por

outra OCUHSlãO ella estcvc no poder,rrl›0n-

tou a guerra d'Al'rica, em que ('ollicmos

louros,mas ri. custa dc muito sangue e sem

proveito algum Em seguida apparrccu a

emprcza do Mexico d'omlc \'oltttruttl as

nos-ms tropas sem terem \'ingado o sangue

derramado, e perdendo a inducneía que

devíamos ter no mundo que fôra drsroher-

to por Christorão Colombo c conquistado

por Fernão Cortez. Fomos (lcpois a S.

Domingos Onde tivemos unra lucta cruen-

ta derramando o sangue dc nosmus solda-

dos e consumindo os recursos do uosso

thesouro. Agora que a união liberal no-

'amente dirige os destinos da nação tc-

mos a guerra com o Chili n

E' l'óra de duvida que este senador

quiz mostrar que a guerra do Chili havia

de scr funcsta para llevpnnha. Fallando

dos nenhuns resultados que aquello paiz

Colhcu das outras gner-as que l'cz na oc-

cnsíão do governo da união liberal, quiz

dar a entender que, agora que a mesma

união liberal occupaVa as (-adriras do po-

der, não correr-iam as coisas com melhores

resultados do que no tempo passado.

- O governo franeez vê-se tambem

em embaraços por causa das relações com

a America. O livro (uam-alla que ja foi

distribuido pelo corpo legislativo contém

as seguintes questões :

Negocios de Italia o de Roma.

Visitas das esquadras do França e

Inglaterra.

Navegação do Danubio.

Questão do Libano.

Situação da Grecia.

Correspomlencia com os Estados-Uni-

dos.

 

Questão do Chili.

Questão do Rio da Prata.

Negociações com o Japão.

Tratado de extradição entre a 'r'rau-

ça e a Inglaterra.

Negocios commerciaes.

Cerumissão sanitaría internacional.

Expedição do Mexico.

Respeito aos negocios do Mexico lê-

se no principio do livro cmmrclfo esta

nota :

Visto que a publicação (lo Correspon-

dencia relativa ao Mexico podl't'la agOi-a

trazer seus inconvenientes em virtude das

negociações diplomatícas a que se está

procedendo , o governo aguarda orcasião

propria para apresentar esses documen-

tos.

Aonde o livro di. : Corrcspondcncia

com os l'lstados-Unidos depara-sc com n

nota seguinte :

«Adiando a publicação dos documen-

tos relatims ao Mexico. tinha tonrionmlo

0 governo imperial adiar tambem a ('ol'-

respondencia com os Estados-Unidos, !nas

entende que não deve adiar por mais

tempo esta publicam-ão , em razão da pu-

blicidade que na America tiveram os do-

cllllH'ntOB l|||l'e'¡ollhltltla nt) congresso.

Em França ha muitos rrccios dc pra-

ves desintclligencias com os listados-Uni-

dos, e a reserva com que o governo anda

neste negocio, serve para augmnutar esses

receios, que com quanto sejam exageradas,

não deixam eomtudo de tIrr algum funda-

mento', o quo ae deprehnndo dos seguintes

dizeres dium jornal francez que temos

presente :

«Depois dos dospuchos do 8, 14 e

IG do dezembro, é do presumir crrtmnen-

te que o ministro dos negocios cslrangci-

ros de França tenha recebido (lu America

outros, unas em termos convenientes o

conciliadorcs; som o que nunca o discur-

so do imperador centcria um paragraplln

tão Cortez o nlnigavel para com os Esta-

dos-Unidos, como aquello em que sc t'alle

mui liaongeiramenle da grande republica

e das relações, de quas¡ um seculo, entra

a F'auçn o os E“tttlUS-Utlltlus.

cMas ainda ha mais; ri-tlectindo bem,

havemos denos convencer dc qucnão pode
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lt-'lVCl' nonhummitiro doseriainquietação. pula sui posiç'io, esta grade cidade f-»i

Pois haven't ahi inn unico jornal, um tlui< ililtlll'dllll'illlt' ¡lthllm la n sai- a capital do. isso com o apoio das pntcucins occiden-

eo conselhoiio da cot'Ô-l, nn¡ unico mcm- italia. Ui sentancitoi do pair. a este res- taes.

bro do St'ltrttlt) ou do corpo legislativo, pv-ilo. assim rurnn tmnbcm o bllll senso e

que ouse dizer ao imperador: qS-nhor, a lib-rdade (los ho-n-nn da listado, são

¡convmn prolongnra occupaçñu do Mexi- ;çm'antins da (execução das obrigações cnn-

seo, e continuar a sncrilicar lá o ouro e o trahidai p--lo ll'uht'lt) Ile lí) do setembro. i

«sangue da França» ? Qua-.m oltsul'iu cm t) governo do ra-i Victor Manual cum-

França dar tal conselho, ainda que os Es- priu a eninlição que foi o ponto do parti-

tadns-Uuidos não tivessem do outro la- da d'cslas runrv'nçi'ies; pal'm'CMIN pois

do o Rio Grandr,ou ainda no caso dc que ein-gado o momento de rom-'çar a urnctla- que o gabinete da Austria não está deci-

a occnpaçao do territorio m--xicano por ção do territorio potiliflcin. A saida suc- dido a tomar a offensiva na questão dos

forças europeias fome complctmuente in- cessira das nossas tropas por destacamcu- l ducados, )or isso que não confia no apoio

Dbi-se que a Anistrin contínua a pe-

dir a com-oração das dietas nos duendes,

e dizi-m alguns quo, no caso das dietas

[N'Ottltunzll'tttll o duque de Augu-tunburgo

duque dc llol~tcln, bavoría motivo plau-

sirol para cuagir a l'russia a pronunciar-

St'. d'! algum lllflllf); (Intllfls7 "Ol'él" dizell'i

(lill'crentc aos Ectado=-Uu¡dos? tos foi sempre considm'mla como a cnm- das potencias oecidentaes, e teme novos

r [ti-.rosca que o proprio imperador binaçiio mais favoravol para a santa sé. cmbaraços com a Hungria , e que d'aqui

jii manifestou as suas intenções no discur- ltiritava-se (liestu modo o abalo que da resultará. demora para se nltiularem as

s., da "tmrtma (to pai-lamento; e é pro- snida repentina d'cllas poderia resultar. negociações com os estados secundarios.

varel que pessoalmente as communicasse Esta providencia teve outra vantagem;

tambem ao representante oiii-:iai dos Es- conccntrando em um certo numero de

tados-Unidos. Em Nova York pôde haver pontos a occupaçiio francezn, e deixando

algumas cabeças estou-rodas, alguns d'cs- as províncias evacuadns sob a guardado

sos bruvi, comedores (lo fogo, fírenclcrs, exercito pontilicio, dara-se :i santa sé a

que nos bar room, entre as fumaçns do liberdade de acção. Sua santidade houve

“'lskl, vozeem a torto e a direito Contra a por bem apreciar estas disposições, e man-

lt'rança e Inglaterra. l'ódo haVer ainda dou-nos agradecer n solicitado que as ha-

no parlamento alguns senadores ou depu- via dictado.

“dt" fl"“ f“çam hmm“ l"“OP'WtMi "5 Q"“'m O primeiro destacamento que aban-

FO !letilitzelll 00"“) b”““ts du Sítbão (“uma donou os estados romanos foi nos princi-

do bom senso dc ambas as camaras. ¡,¡ox d" me¡ de novembro, a n°53“ “um-

u Mag dar-se-ha porventura que n niçño retirou-se das delegações de Vclle-

maioria do parlamento, dar-so ha que Mr. lr¡ e Fl-ogiumm' que form., entregues ás

S“\V'w'b “l"e Ml" Slal"'l°"› ll“” Mic'Ú' tropas da. santa sé. A gcudarmaria roma-

lm'h, que 05 0°""“el'cltmtm de Nova'Yttrka na, assim como os soldados das outras ar-

du Boston, de Philadelphia, tenham O mc- mas estacionados na fronteira, desenvol-

Imr (lcst'jt) (lc turn” n 01W"" 0 "bysmo d" vcram mttitacncrgia contra os BitlleftÍIOl'c'l,

divida, para chamar dc novo ás armas os e factos já “uma-0505 “uma“, e n emcaciu

8002000 soldados que acabou¡ do ser h- da sua_ ñgunncia,

esnciados, e para reconstruir us t'ragatas

o :steamersn, que ainda ha pouco se ven-

deram em leilão?! Não, sem vezes não!

E ahi está justamente o que nos faz di-

zer e sustentar muito afoutnmonte que é

impossivel a guerra com os Estados-Uni-

dns, e que a questão do Mexico só pódo

ter uma solução pacitica, tao honrosa pa-

ra a França como para a união america-

na ›

Para que estes receios tenham mais

rnziio de ser dai-se um facto que faz subir

de ponto o desassocego com que a França

esta contemplando a America. Este facto

é o modo como os Estados-Unidos e a

Russia se cortojam mutuamente. A diver-

sa indole dos dois governos, dos quues um

tem por base a democracia o outro a au-

tocracia absoluta, não impede que o gabi-

note de S. Petersburgo e o de Washing-

ton se dispenscm de parte'a parte todos

as attonções. Os jornaes de S. Petersburgo

cmpcnhutn-sc em liunngear o governo dos

Estados-Unidos, declarando que qnamlo

u potencias occidentaes du Europa se re-

gosijavam com a guerra civil da America,

era unicamente a Russia que fazia Votos

sinceros pelo restabelecimento da união

americana.

Pode juntar se a estes factos o aco-

lhimento que se tem fcito na Russia ao

general americano Clay. Os negociantes

de Moscou deram um banquete ao gonc-

ral, que respondeu a um brinde, dizendo:

s l'cla Providencia foram enviados

estes dois homens (presidente dos Estados

Unidos c imperador Alexandre) para feli-

citarcm as duas grandes nações, cuja sor-

te lhes está. conliada; foi a Providencia

quem lhcs deu a vontade e os meios de sc

consagrarcm ii libertação de milhões_ de

homens degradados pela. escravidão. E a

Providencia quem pelas seus mysteriosos

desígnios promove , tanto nas monarchias

como nas republicas, a obra da liberdade

c da civilisação.

sIuclinr-mo-nott, pois, diante della, e

odrcitcmos os laços de amisado entre as

duas grandes nações do que somos repre-

scntantesa

E' tado isto que faz com que a Fran-

ça receio uma alliança dos Estados-Uni-

dos com a Russia, o quo pode influir mui-

'to nas negociações entre aquclla republica

c o gabinete de Pariz.

A t) governo francoz na exposição que

apresentou nas dum casas do parlamento

com relação ao estado do imperio, a rcs~

peito da Italia lê-se o seguinte :

«Se laços similhantes 'parecer niio dc-

verem estabelecer-se ainda entre a Austria

e a Peninsula, os interesses commerciacs

podem comtudo fazer prevalecer a ideia

de estabelecer uma concordata que, me-

lhorando as relações de visinhança; pro-

duzirá desde logo eti'eitos uteis, o abrirá

de futuro o caminho para uma intima li-

gação. O governo do imperador estara

sempre disposto a secundar os esforços que

se fizerem para realisar este pensamento,

o tratará senipro dc dar ás partes interes-

sadas a certeza de contar de antemão com

os seus bons oflicios.

c A convenção feita em 15 de se-

tcinbro de 1864 com a Italia estabeleceu

entre as duas potencias signatarias deve-

res_ reciprocos. Estipulou alem d'isto om

favor da santa sé, que não tinha tomado

parto nas negociações, direitos de que ella

podia usar segundo as suas conveniencias.

A execução d'cste artigo segue realmente

o seu curso, e o papa mostrou-sc disposto

a aproveitar-se das garantias que lhe são

offcrccidus.

A mudança do governo italiano eñ'e-

ctnou-so sem ditiicuhlado, com asseutimen-

to desinteressado das antigas províncias

pieinontezas e com approvaçño das novas' l .

províncias do reino. Florença foi nos tem- tes pactunutcs. Os gabinetes secundai'ios

pos modernos o verdadeiro foco do pro- optam pela via ledej'al, mas o nnnistcrro

grosso nacional;'ja pelas suas tradições, já austriaco tem em Vista formar uma colh-

Falln-se tambem em accordos exis-

tentes entre a Austria e a França, e

ta quem diga que tambem a Ingla-

erra toma parte n'esscs accordos.

   
   

                    

   

 

   

   

  

   

   

    

   

   

   

   

  

m

hariehshrs

 

Em a noute de 2 do Corrente deu-se

no theatro d'Eixo um variado espectaculo.

Achava-se ali, onde já bem conhecido, o

actor Guimarães e sua esposa. Coadjuva-

dos per alguns artistas da terra tinham

já por algumas vezes representado alguns

dramas o far-ças. A philarmonica tinha as-

sistido gratuitamente; e o sr. Guimarães,

que conhece perfeitamente a fraternidade

c recíproco auxilio que deve haver entre

artistas, acccdcu de bon vontade á ideia

do dar um benelicio em favor della. Foi

designada para elle a referida noute. A

direcção da philarmonica teve a ideia de

fazerem algumas chorações na casa do

theatro, compativeis com o curto espaço

de tempo que inedoava entre ella e a exe-

cução. Assim se fez. A' porta da casa foi

collocado um arco de murta e flores, e flu-

ctuando nos mastros algumas bandeiras'

O salão do theatro tinha pendentes do te-

cto, paredes e frontal do palco nmitos fes-

tões de buxo e flores, ornados de flames

e galhardetcs. Pendia tambem um lustre

do madeira, mas de tal sorte einbrincado

de flores que fazia um lindíssimo effeito.

   

     

   

   

  

   

  

         

   

   

     

   

 

   

  

    

   

  

  

A côrte de Roma occupa-se, além

d'isto, em augmentar o effective do seu

exercito, c collócar-se_ em estado de pro-

ver por si mesmo á manutenção da ordem

interna dc todo 0 seu territorio. Nós ofi'e~

recentes-lhe todo o nosso apoio para lhe

facilitar o recrutamento e a organisação das

suas forças.

Pelo artigo 4.° da convenção de 15

de setembro a Italia declarou promptamen-

te tomar sobre si uma parte proporcional

da divida dos antigos estados da igreja.

O govoruo imperial desejava assegurar á

côrte de Roma os beneficios desta clausu-

la. A ditiicnldade consistia em achar os

termos de um compromisso¡ que não im-

plicassc da parte do papa, renuncia algu-

ma das suas precedentes reservas. O ga-

binete frances tem a esperança de chegar

com o gabinete de Florença a um nc-

cOrdo tal, que a santa sé o possa acceitar

sem quebra da sua dignidade.

Ao espectaculo concorreu, salvas pe-

quenas excepções, toda a gente da terra,

que estava nas circumstaucias de auxiliar

os sous patricios e amigos.

Mais do 400 pessoas occupavam a

plateia.

Entraram em scena a Mulher de dois

maridos, a Visinha Margarida, e a Feliz

decisão, nas quaes todos os actores com-

prehendcram perfeitamente os seus papeis,

entretendo os espectadores cm centinua

hilaridade, sendo por isso muito applau-

didos.

O sr. Guimarães, que é um actor

consununado em papeis _jucosos represen-

tou a scena comica- Os devotos de Bacho

- e nella colheu novos e merecidos ap-

plausos.

O sr. José Reinaldo Outlinot, a pedi-

do d'alguns amigos, e em obsequio dos

beneficiados, recitou diversas poesias, sen-

do uma dellas - A musica - composição

sua, para aqnelle dia, e que adiante ro-

produzimos, ferneticamente victoriada.

Todos os esforços da França na Ita-

lia tendem a fazer triumphar as ideias de

conciliação entre o governo (lo rci Victor

Manuel e o papado. Estas duas potencias

deram uma prova da disposição paciti-.a

dos espiritos, entrando em negociações sob

a iniciativa espontanoa de sua santidade

para o andamento regular dos negocios

religiosos. Estas negociações m'to tem ti-

do, é verdade, todos os resultados que

dellas se esperavam no principio.

Comtudo não foram completamente

estcrcis, por isso que as partes se enten-

deram emquanto á readmissão de muitos

bispos nas suas díoceses,

Sem entrevir nestas conferencias nós

não podemos seniio animal-as. Applaudi-

mos esta tentativa das duas côrtes italia.

nas para debater sem intermediario os seus

interesses communs.

Além de lhe serem arremessadas so

palco muitas coroas, foi por trez vezes

chamado ao prosccnio.

Damos aqui sinceros emboras ao sr.

Jesé Reinaldo, joven estudioso e dedicado

e poeta de muito mimo e graça.

Muito desejarmnos que s. a.l publi-

casse algumas das suas composições, pois

cremos que teriam muita acceitação do

publico.

A philarmonica beneficiada executou

lindas peças, e especialmente uma com-

posta pelo seu mestre o sr. Pépo Castan,

expressamente para este dia, em que elle

executou admiravelmente algumas varia-

ções de Clarinete, vencendo com muita

certeza bastantes didiculdades. Antes de

terminar esta peça apresentou-se no pal-

co o sr. José Reinaldo, como admirando

tantas harinonias e no lim dellas recitou

a poesia já referida. Esta eircums'tancia

dou á acena um tal collorido, enthusias-

mou a tal ponto cs espectadores, que as

palmas e bravos retumbaram por muito

tempo.

_No üm do espectaculo repetiu-se com

o mesmo effeito esta scene.

Compromettendo-se pela convenção_

de 15 de setembro a respeitar a indepen-

dencia do papado, o gabinete de Florença

alcançou n adhcsão dos governos catboii-

cos, execpto o da Austria, que hesitou

ainda a ligar relações diplomaticas com

elle. Segura por esta garantia, nu sua de-

dicação pelo soberano pontífice, a Hospe-

nha reconheceu o rei Victor Manuel.

A Baviera seguiu este exemplo e a

Saxonia, que bem como as côrtes de Ma-

drid e de Munich está ligada por paren-

tesco com os príncipes italianos desthro-

nados, tomou uma resolução similbanto.

Estas relações acham-se consignadas no

tratado de commercio que acaba de cen-

cluir-se entre o Zollvcrein e a Italia. E'

uma garantia valiosa pura a paz geral.

-No dia 29 na camara prussiana o

ministro Bismark declarou que o governo

não tomaria parte- no debate respectivo á

questão de Lanembnrgo, em consequencia

do se não ter pago pelo thesouro a. indem-

nisação que se fez a Austria.

Urna outra poesia que adiante se lê

expressamente feita por um auctor já. bem

conhecido do publico para ser recitada pe-

lo socio da philarmonica, Calisto Luiz de

_Abreu Junior, não pôde ir a sccna por

enconunodo que repentinamente occOrren,

e sentimos bastante que a plateia ticassc

privada de a ouvir e applaudir.

Continuam a estar processados uns

lO ou 12 membros da camara dos depu-

tados; comtndo o governo adiou o _julga-

mento d'elles para quando terminasse a

sessão legislativa. Já fin'am sentenciados

por crimes identicos uns 20 deputados,

dos que Jacobi está ainda soft'reudo a pe-

na de prisão aggravada.

Assim acabou uma festa tão jubilosa

com o fim d'animar o trabalho e a arte

d'uma sociedade nascente, mas premette-

dera'

_Parece que ha certa agitação na di-

plomacia dos estados secundurios da Aus-

tria.Diz~se que o gabinete de Vienna. prc~

tende aliar-se eom as potenciais :occiden tnes,

o que tem havulo Conferencias entre o

conde Meusdorf e os enviados da Baviera

e Saxouia, a lim de accordnrcm n'uma

medida cornmum para a politica da Aus-

tria e dos estados secnndarios. Todavia

nota-so certa desharnionia entre altas par-

_m_-

À MUSICA

0h! salve, trez vezes, musica,

Irmã. gemer¡ da poesia,

Que com tua melodia

Nos das doce inspiração l

Amo tanto os teus sons mugieos,

Que nos transportam amente,

Ou vem, doce c mcigameute,

Foliar-nos ao coração l

gação contra a Prussiu, contando para

 

  
  

A rosa empresa mngnaninm

Mercer, artistas, louvores¡

Ilan-is de colher as tienes,

Que do trabalho provem.

-~E' nobre o merito artistico Í"-

Se o poeta é luurcado,

Nobre musico inspirado

C'roas tltL'l'CCC tamhmm

Sc s'cleram do thuribnlo

Ligeiros flocos d'incenso,

Sc ao throno do Scr Innncnso,

Sobom port'mnos da flôr,

~Sobem tambem Os sons mysticos,

Vibrados com harmonia,

Que voam na phantasia

'Té ao throno do Senhor.

Além vos des :onto vivida

Aqnclla estreita radiante.

-tfomo a que aos Magos brilhante

Conduzíu até Bethlem ;-

E' da gloria a estrella fulgids,

Que com seu facho alumiu

Quem no trabalho confia,

E só n'clle a esp'rança tem.

Se o proseripto melancholico

Ama a patria com saudade,

Se ama o preso a liberdade,

E o poeta a inspiração.

Se. salvo das ondas turgidas,

Ama a praia tão querida

O nauta, qucja perdida

Vin da vida a salvação;

Assim vós amaes com jnbilo

Estes sons todos magia,

Que ora nos dão alegria,

Ora fazem meditar ;

E' por isso que hoje csplcndido

Vejo unido este congresso,

Que amando o vosso progresso,

Quer a vossa arte animar.

E não é só por seu obolo,

Que esta assembleia brilhante

Vos diz :-artistas, avante l

_Vossa patria cngrandceci.

A sua presença anima-vos

A terdes por cstandarte

A gloria, que da vossa arte

Deve ser o fito e lei!

E vos diz : artistas, animo l

Continuae vossa empresa,

Que do trabalho a nobreza

Sera o vosso brazuio ;

0 tempo d'ocio tão placido,

Corrido neste exercicio,

Afugenta o rude vicio,

Ennobrccc o coração.

De Camões quizera os canticos,

Do Tasso a lyra quizcra;

-Artistas, se eu os tivera,

Sc a. podesse dedilhnr,

Das artes eu animam-vos

A seguir o nobre trilho,

Que ellos á patria dao brilho

Ilão de a fazer prosperar.

Se a poesia é irmã da musica,

Se irmão do musico o poeta'

Be a gloria. é d'smbos a meta,

Sua. base a inspiração¡

Palpei as cordas da eytara

Por vos abraçar agora,

Para vos dizer n'esta hora :

_Artist-as, sou vosso irmão !

Aveiro, 1 de fevereiro de 1866.

José Reinaldo Oudinot.

W

Em nome da mocidade

Que a arte fez enla ar,

Minha infantil voz ojc lia de

Em vossos peitos soar :

De todos, sou o mais novo,

Mas neste arrojo vos prove

O ardor que excita este povo,

Que artistas sabe animar.

Esta terra filha da arte.

Que a arte ergueu e dourou,

Sempre aos artistas rcparte

O que n sorte lhes negou :,

Por is=o aneiosos viestcs,

Patricios-favor nos destes,

Irmãos-_a nós acorrcstcs. . . . . .

E eu tambem vosso irmão sou!

Amar as artes-é nobre ;

Guiar artistas-gentil ;

E o nosso gremio e tão pobre l

Precisa de esteios mil :

E' debil tenra inda a planta,

O mais leve euro a quebrauts,

Mas que não vence e supplantu

Vosso amparo varonil ? l .

Ah t mas se o tronco virente,

Um dia rojar no chão,

Se estallar ao sõpro ardente

De dospicdoso tufào ;

Jámais sentirá. o eñ'cito

D'csse vendaval desfeito ,

A joia do nosso peito

Dom do ceu- a gratidão !-

J. J. ch. R.
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nlcclallla'cla Inauguração do

monumento alo senhor l). l'e-

dro V. -- Diz o Diario Mercantil, que

a comniissão do monumento do senhor D.

Pedro V oti'creceu o El-Rei , e lhe apre-

sentei¡ no domingo, 4 do corrente, por

seu d-:l'cnsor, a justiça foi para com elle

itiflcxircl.

là que tal? O homem tinha algnnm

pinga, deu algum vira ao Plllll l

l-Irgo - FUZILAU!

E quem sabe se 0 veterano por vín-

gança o aggrcdiu , e elle sc defendeu ,

conseguindo o fuzilamcnto?

Quo vingança divina não tem um dia

de rercbrr a lia-apanha ?

D.: tal systema de governo, libera

no's domino.

llapldez clectr¡ea.-Diz n Rc-

voluçdo de Setembro, que o discurso do

Napoleão Ill, na abertura da sessão legis-

lativa franceza, foi entregue na estação

tclcgraphlca de Pariz á. l bora e meia da

tarde, pouco depois de ter sido pronuncia-

do. Foi iunnediatamcnto trausmittido pa-

ra Bruxcllas cm trcz partes, e por trez tios

trabalhando simultaneamente, sendo com-

posto em seguida. A's 2 horas 0.10 minu-

tos, isto é em 40 minutos, todo o discurso,

contendo 1:784 palavras, tinha chegado

ao seu destino, e ais 3 horas vendia-se nas

ruas de Bruxcllas a Independencia Belga

contendo o texto completo do discurso pro-

nunciado pelo imperador ii 1 hora nas Tu-

lhorias de Pariz.

Lucia luso-americana. - Diz

o mesmo jornal, que o caixciro da casa do

cambio sita da rua do Arsenal n.o 122,

pediu hontcm (Õ) :is 7 horas e meia da

noite, ao municipal n.° 384, que fizesse

subir da sua loja um marinheiro ébrio, do

um dos navios de guerra americanos sur-

tos nc nosso porto.

Este porém reagiu contra a intimação

e lançou-se ao soldado, como gato a. bofe,

soccando-o soti'rivehncntc. O municipal não

querendo ficar atraz e desmentir os brios

patrioticos dos portuguczes, engallinhon-se

tambem no nnu'inhciro, e hi forum ambos

a terra-portugch e americano, ferindo-

se na fronte levemente.

O resultado da lneta nito se fez es-

perar, porque, dentro em pouco, o mari-

nheiro era conduzido ao hospital de S.

José, onde foi curar-se da ferida apanha-

da na lucta com o municipal.

Esquadra amer cana. - Lê-se

no J. do Commercio, de Lisboa z A esqua-

dra que os Estados-Unnidos da America

tem sempre na. Europa, e que até agora

tinha o seu quartel general em Nice, re-

cebeu ordem de se dirigir ao Tejo, c do

estabelecer aqui esse quartel general. E'

por isso, que o almirante mandou allugar

easa em Lisboa, o que alguns vasos da

esquadra ja estão ancorados no rio.

Por emqunnto só chegaram o (Colo-

rado», frngata a vapor de 42 peças e da.

força de 700 cavallos, commandada pelo

commodoro R. H. chymau, com 550 pra-

ças de guarnição; e o ¡Kant-saga», da for-

ça de 400 cavallos, 7 peças, e ISOpí'açaI,

commandado pelo official A. l). Uarrett.

Esperam-sc brevemente outros vasos.

Carne de eavallo.-Díz o mes-

mo joriial: A administração municipal de

Pariz anctorisou a abertura do estabeleci-

mentos pa'ra a venda dc carne de cavallo,

Sob as mesmas regras e condições que

regem as carniccrias ordinarias. Habilitou-

se para isso um matadouro publico.

Estabelecimentos analogos existem

em Vienna, Berlim, Slockolme, e Cope-

nhague.

Joias dos vlslgodos.-Do mes-

mo jornal: Um acaso favoreceu descober-

tas importantes nas ruínas da casa de

Cerbasto , que atravessam o estreito d'U-

cos, entre a França e o Aragao. As vio-

lentas tempestades da estação derribaram

um muro da torre meridional, deixando u

descoberto varios sepulcros que remontam

á época da dominação gothica.

A noticia espalhou-se logo e fizeram-

se escavações, dirigidas com muita intelli-

gencia, e já. produziram urna quantidade

consideravel de joias de todos os generos,

diadomas, breceletes , unneis, e altinctes.

Estas joias, juntas ás corôas que sc acham

no museu de Cluny, permittmn que agora

hajam noções exactas da arte e civilisação

dos visigodos.

Emlgrados hcspanhoes. -

Lê-se no Nacional: 0.4 otiiciaes hespauhoos

dos regimentos de Almanza c Provincial

de Madrid, gratos ao bom acolhimento que

encentraram em todos os portuguezes, des-

de Bragança até á cidade de Aveiro, onde

actualmente residem, enviaram-nos o se-

guinte testemunho da sua gratidão, que

damos trnslndado para a lingua do paiz,

para que chegue ao conhecimento de to-

dos :

«Os oliiciaes de Almanza e do Pro-

vincial de Madrid, completamente agra-

decidos a todo o reino do Portugal, e com

especialidade :is povoações por onde passa-

ram,desdc Bragança até a cidade d'Aveiro,

inclusive, entendem do seu dever manifes-

  

  

  

            

   

   

  

   

  

   

   

   

   

  

                                     

   

    

  

 

intcrvençiío de uma Coulluissilo que no-

meou, uma medalha de ouro , commemo-

rativa da inauguração do mesmo monu-

mento.

Foi feita pelo sr. Moraes da Silva Ra-

mos. Dc um lado representa o monumen-

to, do outro a cdigio do senhor Pedro V,

tendo em volta a seguinte inscripçz'to:

Os artistas portuenses =.

E que tal ? - Lê-se no D. de No-

tícias, de Lisboa, foi Íuzilado n'uma praça

de Madrid José Bernal, de 55 annos, ca-

sado e sem filhos , aecnsado de ter dado

uma facada em uma guarda veterano que

uma noite o quiz prender por elle soltar

vozes subvcràivns. Apesar dos esforços do

tar publicamente a sua gratidão, a qual

será eterna, pelo bom acolhimento que re-

ceberam; aguardando o momento de o

provar, publicamos os nossos nomcsp gra-

duações para que a todo o tempo sejamos

nhocidos :  
 

'l'encnte-coronel-D. Antonio Maria Cam-

pos.

Commandante-D. Eulogio Gonzalez.

Capitão _- l). Alugo Canas.

n - l). Florença Feijó.

s -- D. Francisco Sanchez.

n - I). Frederico Guerra..

D - 1). Nicolas Martinez.

 



n - D. Faustino (Lucia h'ontnla.

o - l). Luiz P..dinl.

1.“ Ajudante medico - l). Frederico Car

\'lilltt.

Aiudwntc- l). ignuoío Moreno;

Toucnte - l). l'i-(lro Biwurto.

n -o l). Manuel Albcro.

s -~ l). José Miugnnlla.

n - D. Manuel Lupas Zabalota.

u - D. Ramon Maria Riuhio.

- D. Julio Cir-cs.

- l). Alvaro Velasco.

-- D. Manuel Garcia Flora-z.

-~ l). IslllOl'U Martin.

_D_ Victoriuno Garcia.

-- D. Vicente Garcez.

Snbtoncntc -- D. Lanriauo Casado.

-- D. José Bcrri.

- l). Manoel Magalhon.

-- l). Vicente ('alirrra.

n ,- l). Antonio Gonzalez.

Omi-inc» do Provincial de Madrid ;

Tenente - l). José Ayns,

Snbtcncnto -- D. Eduardo Gnivgot.

n - D. José E'etirado e Gro-

mez.
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l-:nlprazamcntm -No pasquim,

ou jornal das duas edições, que ahi so im-

prime no largo da Vera-Cruz, apparocou

no sabhado o seguinte:

« Emprazamento -- Emprazamos pela

scgunda voz os man-ins, a qucdcclarom

qual dos redactorcs do Campeão das Pro-

víncias não foi por misericordíu processa-

do como falmrio ha pouco mais de um

nuno; c em que facto da sua vida publica

ou pri 'nda bazcaram aquclla toi-pc insi-

nuaçito.

Esto nosso cmprazamcnto repetir-sc-

_ha tantas vezes, quantas forem nrccssarias

para que os martins respondam a. clic ca-

thcgoricamento. »

Não é preciso atcimar comnosco. Nós

promcttemos fornecer as provas da falsiti-

cação da qual, por miscricordia, não re-

sultou um processo crime ; pornos uma

unica condição : que o sobrcdito pasquim

nos ha do declarar primeiro muito explici-

tamente quem .são os contrabandistas a

que alludo pela segunda vez no mesmo

numero, artigo segundo da primeira pagi-

na, columna primeira.

Emprazamento por cmprazamcnto.

Veremos quem fraqucja. .

Lyccn de .-lvclro.-\"oltmu ain-

da os alvidradorou da legalidade a aggre-

dir o sr. secretario do lyucu na questão

dos emolumentos já debatida. Não produ-

zem argumentos novosReproduzem os So-

fismas com que da primeiaa vez preten-

dcram embrulhar a questão.

Os termos d'ella, porem, são tão sim›

pics, quo não comportam deducçõos me-

taphynicas. Ha no regulamento um unico

artigo que marca os emolumrnlos quo os

secretarias dovem levar pelas certidões'.

E' o artigo 9-1. Se este artigo quando diz

certidões mmuaee :quiz referir-ne a todos,

annuaes e 'não aunnaos, tem razão os ad-

versurios do sr. secretario. Se'não quiz,

c fez distincçito entre umas e outras, tem

este raziio contra aqncllos. Não confun-

(inin,_pois por que os termos da questão

são estes.

Não sabemos por que hermneutica se

pode sustentar a primeira iutcrprotaçíio.A

segundaé obvia, está na Iottra e no espi-

rito da lei, asaim se entende em todos os

lyceus, assim se entendeu sempre aqui.

Porque_ é que agora desperta clamores

n'aquelles proprios que pi'osonciaram tan¡

tos annos esse inandito escandulo, sem

se revoltarem, assim como nos outros ly-

ceus ninguem se revolta contra elle?

E' o caso do 'dith Paducmí, c as-

sim sc termina a questão.

Resta-nos responder a um argumento,

por que ainda temos a nimia boa f'é de

I'CFPOndel' aos argumentos_ que "08 apro-

scntam aquellos que contraditamos, posto

que ellos illudam e iuvortam os nossm, '

Diz-se: que cada repartição tem a

sua tabelln por onde exige e cobra os ros-

pectivos emolumentos, não podendo ser-

vir-se das tabellus que ~ regem outras re-

partições. Nilo é assim z em diversas rc-

partições vigora a tnbcll'a dos emolumen-

tos indíoiaes para todos os 'termos do pro-

cesso, que a tabclla propria não espooitioa.

Da-se esto caso com as alfandegas, o com

outras reparliçõcs como podem informar-

so. Logo a objecçñtr é improcedente.

Ao quo não é argumento nem couza

que o pareça não respondemos por esta

vez. Que nos importa que so supponham

irresistiveis .'

Vaidades, vaidades i

I'0|icl:l.-Tove hoje logar a poli-

cia a que foi chamado o sr. José Ednardo

do Almeida Vilhena, editor do Campeão

das Províncias, por injarias contra o reve-

dcudo parocho d'Agueda, o sr. José Fer-

reira Estimado.

0 rou retirou a injuria, pedindo que

o processo tcrminnsso ali. O advogado do

anctor impuguou por tardia a satisfação,

e o processo prosegmn.

O sr. Vilhena foimultado em 15,-5000

réis.

* _Eram advogados, do auctor o sr.

Santhiago, odo teu' o sr. José Fortunato
Tlienmdo. . '

Apaullado com -a bocca na

lmtija. - A dona «Pam quintal que ha

para as bandas de Santo Antonio ha tem~
pos quo dava pela falta da diversos fru-

cram falsos e 4.l:~..~titnixl-›N do

os boatos Prnpalatlus do tor o sr. ministro

da gnr'l'ra ljÍ'dltlll a sua (lr-missão, 4- (ln ru-

Composiçño (lo ministerio. A roulniio esteve

concorrillissi:na: U governo anlnrsc com

forças de govornar ; nós o cstimamus :lt-,-

voras ; maos pois á obra, por qua u maio-

ria, quo é illustrada, não duixará do auxi»

liar o governo em todos os seus. common¡-

mentoa em_prol dos interesses socinos.

O sr. Sá Nogueira coacluiu o seu dis-

curso. chniu-sc-lho o ar. Pereira Garota,

deputado pela India_Como a hora estava

adiantada tirou com a palavra .para o dia

aogllinte. . _

Na senão do terça fuira, não houve

antes da ordvm do dia couaa que nun'eça

menção especial.

O sr. Garcez usou largamente da pa-

lavra sobre o contrato. Fallon Com clareza,

e foi logico na sua argumentação debaixo

do ponto de vistapor que encarou n ques-

tão. r

Fallon em _seguido o ar. _Sci-pa, qiin

tratou do raspoiucr aos argumentos apro-

sentados pelos srs. Garcez, o L. do Car-

Valho. S. ox.:L argument-nt como honunn

entendido na Inliteria. Pnz a questão no

seu verdaduiro pé; e todos uabmn que uma

questão bom posta, pode-se dizor quo está

meia rcsolvida,e por isso não foi dimvil ao

orador levar o convccimentoao espirito da

calnara.

ir-lus, que lla- oram roubados da uont~-, c

com rlmvo falsa..

Uma d'untas noutns paz-ue d'cmbus-

t'adn, ;u-ompnnhada por um guarda da t'a-

mara. Apauhuu o ladrão Com a hnct-a na

botija. Soriam onze horas, sentiu ahrir a

pinta. Esprv-Ítou o viu entrar um homem,

«pm l'oi diroiloa um forumsoe bom Sortido

limociro que ha no quintal. Teve coragem

.de o duixar comaçar a colheita, e (punido

l-llu ja tinha partedos limões mcttidos

n'um Sacco, gritou e procipitouao mais o

guarda Sobre cilc.

Mas oh! sui-prosa! Apenas se acor-

cou do ronbmlor, quam ha do reconhecer?

Sou proprio marido, do quem anda ha

muitos annos diviurciadn, c que ia rouer

notm'mnnentc Os fruutos da propriedade

do sua mulher!

No entretanto, tinha acudido gente

e o nulo marido foi indo para a cudên,

Í'Olll O HU" |°0|lbü que, “peslll' de Rel' avü'

lindo em 120 réis, lhe- vao render alguns

mezes dc cadên.

Parece que fóra do quintal estavam

duas rcceptudaras. . . dos limões, e quo

duram :is de villa diogo apenas sentiram

os gritos da roubada.

lléclta. _ Como se tinha annua-

ciado foi hontcm á scena no theatro dos

Artistas o drama em trcz actos=André o

fabricante =, e a comedia: Apunhei 08

cinco contos=. .

O theatro estava littcralmonto cheio.
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Na plateia não havia um logar desoccupa-

do, e até alguns dos espectadores tiveram

que estar cm pé, c fora do recinto da pla-

tida.

Nos camarotes nãocscasscava tam-

bem o bcllo sexo. Cada. um dellcs , pode

dizer-sc sem cxagcração, estava como que

a servir de canteiro a engraçadissimas Ho-

l'CS .

Ha muito tempo que não vimos o

theatro dos Artistas mais concorrido.

Estava elle decorado singollamentc,'"

mas com gôsto. No topo da bocca do thea-

tro liam-sc estas palavras := l'reito ao

:caio Ornaram os camarotes fostõcs

do marta e flores, rcmatando em tropheus

em quo so liam as iniciaes J. E. e L. . .

Em frente do proscenio lia-se a data

do 16 Ile Julho de 1853, mcmo-

rando o dia da sessão, em que o immortal

orador pediu a edificação do lyceu.

Rompcu o espectaculo pelo hymno dos

alumnos do lyccn; c em seguida o sr. Ar-

thur ltavara recitou uma poesia do sr. F.

Resende , que teve a honra de bis. Prin-

cipiou depois o drama, que correu como

ora. do esperar de mancebos' intelligentos.

Foi geralmente bcm desempenhado, tendo

algumas scenas perfeitamente interpreta-

. das. Distinguiram-se principalmente o sr.

Sebastião Pcreira, na parte de P. Martins,

e Arthur Ravara, no do doutor, que tive-

ram chamadas cspcciaos.

No primeiro entre-acto reciton no pal

co o sr. F. Regalla. uma poesia, composi-

çà'o sua, que foi estrcpitosamcnto applau-

dida, depois n'um camarote os srs. José

Reinaldo e José Pinto rocitaram tambem

poesias acl hoc, que foram enthusisticamon-

to recebidas.

Logo depois do drama, o sr. F. Ma-

galhães rccitou no palco as Novas conquis-

tas do pocta. do (D. Jayme» O sr. F.

Magalhães csmcrou-se em interpretar o

pensamento do mimoso poeta, e cremos

que o conscgmn.

A comedia=Apanhei os cinco contos:

apczar do andarem bem os personagens,

não agradou.

Terminou o espectaculo com geral

agrado_ do todos os assistentes, não só pelo

bom desempenho, como - pela ideia que

presidiu aquella festa.

“abc aqui tambem elogiar a, socieda-

dc do theatro, que generosamente o pres-

tou.

Theatro. - A rccita_ que havia

de ter logar sabbado, no thentro dos Ar-

tistasdica transferida para o dia innncdia-

to em consequencia do circumstunrius que

occwram, e que niio podiam ser previstas,

quando se aununoiou o espectaculo. _

A falta do comparsas parece que é

a causa da transferem-.ia. O adiamento,

porém, não é longo: o que deixa de se

gosar no sabbado gosa-se no domingo.

lfuzllameuto. - No dia 3 do

corrente as 8 horas da _manhã foi fuzilado

Ocapitão de caçadores de Figner-as, D.

Pedro Espinosa y Mara, que tinha 29 au-

nos (lu edade'e 'era cazado.

Correu primeiro que lho seria com-

mentada a pena de morte a que fôra cou-

dentnado pelo conselho de guerra. O boato

não se realisou, nem podia deixar de suc-

ccder assim, porque o governo de Hospit-

uluvregosija-so muito com espectaculos

do sangue. _ ›

Pobre povo l .

@Correio na @apital '

(Do nosso ?responderam

“alma, 8 de feverclro

Esta completamente desvanocido _o

boato do roconstrncçíto ministerial ; o sr.

ministro da guerra tambem não pediu a

sua demissão, como se dizia ; consta que

s. em“, tem experimentado consideraveis

melhoras, o que nós dc coração estima-

mos.

Na segunda feira á noite houvc reu-

nião da maiOria da camara electiva. O

governo declarou aos seus amigos, quo

   

   

    

 

  

  

Fallon o ar.“'Souza Brandão, o bem

assim o sr. Ayrc'sãdo Gouveia, que man-

dou para a tnosa_ n at-guinte proposta:

(Proponho - que oroiremo faça estudar o

local do Valle da Piedade para a rolloca-

ção da estação nolramal do Vallatlm'an;

Começou depois a fallar pola segun-

da vez o Sl'. José; Julio, e porque ahora

estava adiantada ticou com u palavra rc-

servada. V

Na sessão 'do quarta feira, antes da

Ordem do dia o sr. Freitas Branco, dopu-

tado pela Madeira, chamou a attenção do

governo sobre uns pzmquínn, que foram

lixadoa nas ruas 'da capital contra o Ban-

co'de Portugal, a Quem se assacam gra-

visaimas accusaçõcs, como a de se.: fabio

o balança, que ,a direcção remcttau ao

governo, não confiiriu'do com o balanço

apresentado :t us~aémhlehx, porqlto ha uma

ditl'ureuça do mil o tantos contos de rs.

0 sr. ministro das obras publicas

respondeu d'um _modo satisfatorio, c lison-

geiro para aquello importante estabeleci-

mento de credito. ”

Tomaram a palavra sobie este assum-

pto os srs. Sant'Anna, barão (lv-lllagalht'tes,

T. o Vasconcellos, Pinto do Magalhãna, e

C. Bento ; todos estigmatisaram :o mcio

pelo qual se quiz, abalar o credito 'd'um

estaheleciuwnto qnto contem os lniveres de

muitas familia. '5"

Entretanto, iiiguna oradores modra-

ram, e foram do opinião, que Seria tam-
bi-m 'raNOavL-l, no o gomrno nomcassc

uma cómmissño'do inrpiorito ao hanco,

quando entendi-site ; mas não na presunto

conjn'nctura, afim de que se não diga que

o governo dera o, pasSo só depois'do ap-

parecimento dos pasqnius.

Antes do se passar áordem do din,en-

traram na sala, o proa-tara". juramento os

srs. conselheiro Jo é Luciano do Castro,

deputado por Vianna, o Andrade Corvo,

por Idanha a Nova. ,

A camara fez duas acquisiçõos impor-

tantes; por que são dois homens distinctos,

com cuja cooperação 'a camara tem mui-

to a lucrar. M

E' o sr. José Luciano, progressista,

cscriptor Conhecido nas lcttrus patriaa ;

orador distinctissimo, e director dos pro-

prios nacionaea, oii'de tom prestado, pela.

sua intelligeucia,'ie _assíduo trabalho, ra-

IiosOs serviços. " ›

E' o sr.Andrade Corvo,prefessor aba.

lisado, é esmerado cultor das lcttras .pa-

trias ; não é ainda conhecido no ¡uuiulo

politico, nem corno estadista, nem como

orador, mas diz-soquo s. ox.'l tem dotes

Ut'atorioa.

Já, veem os leitores, que a camara,

com razão deviajnbilar com a entrada

d'aquolles cavalheiros. _

A maior partoidos deputados, que se

achavam na sala dci-:nn a. mais sentida

prova do sympathia ao sr. Luciano de

Castro :, a alegria cru visivel em todos os

seus amigos politicos, e n'alguns deputa-

dos da opposiçño, one, não obstante serem

de uma politica opposta,não foram superio-

res a alegria que lhes causou a entrada de

mais um companheiro distincto para as

lidos parlamentares. .

Snjltlll pois bom vindos, porque a pa-

tria tem a esperar muito de ss. 0x3“.

Entrou-se na ordem do dia. Conti-

nuou com a palavra o sr. José Julio, a

qual ñcára I'cset'vada. da sessão pnssadaí

Disse que não ora seu intuito hostilisar o

governo, mas que votava contra o pro-

jecto por ser aqw-.lla a sua convicção, en-

trando na apreciação'do assumpto repetiu

os argumentos já apresentados.

Fallon em seguida o sr. Cortar Fal-

cão,em lavar do Contrato, mandando para

a meza uma proposta, que sustentou com

clarezac inteligencia. O sr. Falcão tcm

dotes oratorios c uma voz sympathica e

insinuaute.

Julgou-se depois discutida a materia,

e em votação nominal, foi o contran ap-

provado por 94 Votos contra 30. A dis-

cussão foi longa, mas placida c esclareci-

da.

 

por tlcliht-raçfto da dirca'ijño da sin-in-

dudn agricola (lt-sir districto In? ¡I'l-

mnu'ia. qm' sc acha aborto na ('amllr-

hnia distrirtal até ao lim do junho do

corrente auno. o posto do ('(›l›l'i(_"êli).

vulgarmente ('liammlo torroiz'o. que

d'ora om diante é gratuito o lança-

mcnlo, nào so pagando quantia algu-

ma a titulo do cavallagom- que ao

mesmo lançamento serao'm-monto ad-

"“uml'l'm d" "um” ""mwlmh miltidas as ogoas :i marca do l.“"ifl. ou
- Não tum havido nestes ultimos v 1_ _ ot ›olu':nlas o d'ahi iara t'lln'l. o. não

'uma (117' " E3(',Lolíltxie Mvrlrcn, (lc 31 'le inculos Ido tros nom iln'Ii* tl' ' i ljaneiro, ltllimo, noticiaq adiciona da cho- ' ' ' Â' " ' 'S ( WI( 'm-
lora nm Freixo do Espada :i Cinta. ms qc “l“(lc _“ bm" Furl““ _ \'Cnli'c

-- A sr.l marquoza do los (ht::lill"- 0 LOJO grandes. largos quadril, c li,...

jus, prepara-so para sc retirar em dirm'- rcm puras climpas doquanwrurha-
cñ" ü [4570]“: Pa"" “0 "'T'W'l” "0“ "'"rli' (pias c alcijõos, mormente 'das trans-l eae l "rim un sa :iva matem ao › - . - ' a
(0 E T' › 'l

l ' nnssn'eis por goraçao.caminho do forro, atim do eo fuzt'r oucnn- . ,, . .
' - n - i n I ' ' '

tradiço em" eu“. Aumnlnmhuu_o o sr. Aicuo, o dc Ícwitno (ln [Sho,

(l bem-otario \'ngal
marqnez de Niza.

Ir'rmwírco Pt'rr'íru I¡Hiro/o (lr Quriroz.

“ouvir camara dm p'n'cs. A Snssdo l

ni'to desporto :i clllíINltlít'lt? tl-IS li'ilnroa E

Aponas so lou um ollit-io do presid-'um

da camara tele-"tiva, |'ll\'il|tldt) o Ill'tvjm'it)l

que l'f'glllu a liln-rdadc d'inlpri-n-a.

Entrará na sexta I'niru cm discussão

na camara dos (lt-pintados a rcspo-ta ao

discurso da ('Ul'ôil. l'rnzu a Dons que a

realloklu soja thtülill som discussão alguma,

porque o tmnpo, quo sc vnnstnne c-m ¡lie-

nutir, um papol, quo não é mais que um

comprimento do lltt'Ulln, e' perdido para os

i

  

   

  

 

  

    

   

   

         

    

         

   

    

      

   

   

  

   

    

   
  

- Batermnso em din-.llo os “rs. An-

thoro do Quintal, o Ramalho Ortigto-

Diz~so quo este ¡it-ara ferido, e que o do-

natio fôr-a á espada. A (plantão litlcraria

tinha o nó tao furto, que só a espada o

pôde cortar (?)

- O ar. Antonio Lopes dos Santos,

bacharel formado, foi nomnndo para um

logar de amanucuse da snort-taria do cs-

tudo dos negocios das justiças.

-It'oi agraciado Com a commomla

da ordem dc S. Bento do Aviz o SI'. José

do Medeiros lhetti-ncourt , segundo com-

mandantc da guarda municipal do Porto.

Damos os parabens áqm-ile benmnt-rito c

valente official pela Incrcritla distincção

com quo acaba de ser honrado.

' I'm' hoje mais mula.

à

?tocantins

 

Venda de ea“sàí

'ondc~sc uma morada

dc casas do. mn an-

dar, mas com hastunlcs

connnodidadcs, c la'in rc-

paradas. c rom quintal,

silas na rua das _Barras

    

d'csla cidade.

Quem as pcrlcndcr Í'allc com o

seu proprietario _José Maria do Car-

valho Branco.
t2)M

o talho novo da praça da Fruta, _inn-

to ao hotel do Vouga d'csla cida-

de, se vende boa carne \'crdo do vac-

ca e vitclla a 190 rois o kilograma.

       

l I l “-_l l a
mcza do gOVerno da Santa Casa da u É.) É 5 'H i5 .w 'P5 .Ci CD
M. . . . v - m GJ O Fl 'Ú

¡soricm'dm desta calado, ha de no 3 "Õ 5-1 'CD :i a _cd
dia 22 do corrr-,nto mcz pelas 3 horas da III g "Q O ã :4 h o O .Ú
tarde vender em leilão :i porta do celeiro, = .31) o .+3 m o O É.) ""Ío trigo galego, tromez, centeio e milho, E¡ O) cs E m h (S o
recebido dos foros vencidos pelo S. Mi- :4 a :d o CQ (Xigucl do anuo prostimo lindo. a p* ã 8° a .QQ É

E dar do arrendamento pelo tempo d a 94 ñ H e O Fi Q).dc 6 ¡nozes a rasa do mesmo celeiro. Q) á g à Q. à O o") :d

. 'E cn o 5-3“ cc 'g â oMcza da Veneravol Ordem Terceira do 'd 94 .$-l 'Õ ct--l .-4 Qdl

 

S. Francisco desta cidade faz publico

quc em sessao de 28 do janeiro deliberou

excluir da procissão da Cinza todos os uo-

viçou, que tem deixado passar o unno do

noviciado, sem que no tim d'olle tenham
procurado a prolissito, como dispõe a' rcza

e estatutos da ordem.

Para levar a ell'nito essa deliberação,

rcsolvou a int-.za fazor entregar -artas pa-

tentes a todos os professos, aos qnaca'so_

roga quo na occasiüo da prossioiio appre-

sentou¡ as ditas patentes aos' distribuido-

res da cara ; pois que as tia-has só serão
distribuidas áquelles, que mostrar-om o do-

cumonto, do que fazem realmente parte

da irmandade. '

Aveiro, 3 de fevereiro do 1866.

O _'sccretai-io

José Mai-iu da Costa Azeredo.

 

PIAIxTOS

"a na rua dos Mcrradorcs n.” l 3

deposito de pianos d'un¡ dos mais

acroditados 'fabricantes de Pariz.

Os preços são os mosmos dos (lc-

posilos do Porto c Lisboa.
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JOÃO DA SILVA AMELLO GUIMARÃES

Nu Ilan Dil-ella en¡ Aveiro

 

Acabam do chegar a esta livraria as

seguintes obras :

«A queda dc um anjos , ramaucc por C.
Castello-Branco; 1 vol., pri-ça_ 500

(A lucta de gigantes», prlo mes-
Pulo curtorio do escrivão _Ramos do Lou- mo anotar; 1 rol. . . - 500

roiro do _jnlrrado d'llhavo se hão do ar- «A (casa dos phantaa mas», t-piso-romatar, em hasta publica, no dia 18 do. dio do tempo dos iram-rmscorrente mez pelas 10 horas da tnanhii, na por Luiz Augusto Rebello ddsala do tribunal judicial do mesmo _jul- Silva; 2 vol. _1,5000gado, os seguintes bens: Um pinhal, sito
na praça da Ermida, que lhe chamam a
Raposa, que parte do norte com Manuel
Ferreira Braxton, e do sul com Manuel
Ferreira Solha, aValiado om 38:400 rs,

Mais outros moveis que estarão pa-
tentes no acto d'un-emulação ;' cujos bens

pertencem no ort'ño, rfilho que tirou do
Manuel Nunes da Costa, e do Luiza dos
Santos do dito logar da Ermida.

O escrivão

Rumos de Loureiro.

Pelo cartorio do escrivão Ramos do Lou-

reiro, do julgado d'IlhaVo, so ha dc ar-

rematar, em hasta publica, no dia 18 do

corrente mez, pelas 10 horas da manhã

na sala do tribunal judicial do menno

julgado, por execução que Inove Antonio

José Vieira Machado, da cidade do Por-Á

to, a José Vicente Soares, da villa d'I-

lhavo, os seguintes bens: Um casarão

sobradado com pateo e suas pertonças,

avaliado em 1405000 rs., sito no Oiti'to

da mrsma villa.

.Mais quatro pipas avaliadas em réis

14:800.

Mais duas ditas avaliadas em 4:800

réis.

Mais dois quartos pequenos, avalia-

dos em 730 réis.

Mais um caixão forrado de lata que

tem de cumprimento dois metros e dolar-

go um, avaliado cm 18/5000 réis.

O escrivão

Ramos de Loureiro.
M

JoaoAntonlo da Graça, d'llhavo,

constando-lhe que Luiz Simões Mariz

tem contratado vender a sua casa e aido

sito na Logon., e devendo-lhe cllc a quan-

tia. dc 24.5000 rs. de 3 annos dc foros da

dita casa, protcsta_ haver a referida quan-

tia. dos compradores, c assim o faz publi-

co para que não allogucm ignorancia, quan-

do usar da acção a que tem direito. (2)

Sobre a questão litternrin denominada

«Escola Coinibri'i» ha á vt-nda todos os
opusculos publicados, sendo o mais rcccn-
e o do sr. Camillo Casti-Ho Branco, que

ao intotnla «Vaidades irritadus o irritan-

tesa
-

A'cerca do casamento civil ha igual-
mente a _venda todas as publicações quo
tom apparccido pró o Contra, acabando

pelo opusculo do exm.° sr. Antonio Luiz

de Seabra, rcdactor do «Codigo Civil».
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TIIEATIRO
DOS

@MMM AVEIBENSE
drama em 3.

actos o um quadro
intitulado :

29

ou

!loura e Gloria

A comodin u'utn arto :

lItlI c agradavel

Uma sul-preza carnavalesca
Entrada as 8 horqu

Os bilhetes acham-sc na loja do João
José dos Santos Leite, na Praga do Com-
mercio desta cidade.

..à

Em consequencia d'une motivo ¡'mpre_

visto, a récc'ta_anuzmciudu para mto,qu
10, _fica Transforma para domingo ll.

08 bilhetes com dota de JU (com cn.-
(mcla ao dia 11.
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isrtciet.~s1. A. 1,. bi; Miasonrra.

_'J'yp. do «nlslriclo dhkt'cil'orv
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